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Do acúmulo lisossômico à fibrose miocárdica



Hagège A et al. Archives of Cardiovascular Disease (2019) 112, 278—287



Qual o diagnóstico? 

Imagem cedida como cortesia pelo Dr. Lício Volpolini



RMC: assinatura multiparamétrica de Fabry





Imagens cedidas  como cortesia pela Dra. Edileide Barros









Cine-RM diferencia as hipertrofias?

Imagens de arquivo pessoal



Realce tardio pode diferenciar os fenótipos hipertróficos!

Imagens de arquivo pessoal





RMC como classe I na avaliação das 
cardiomiopatias!
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